
Traça e atende com firmeza 
No início das construções, 
Dando forma aos alicerces, 
Prezando as obrigações. 

Escava terrenos duros, 
Humilde, criteriosa, 
Por trazer á superfície 
A benção da agua bondosa. 

Obstáculo? empecilho? 
Oposições de rochedo? 
A picareta resolve 
Totalmente estranha ao medo. 

Na esfera espiritual 
Onde o bem pede cuidados, 
Ha construções igualmente 
Com serviços bem pesados. 

Lembra sempre, meu irmão, 
Se queres a Luz Divina, 
Que a vontade é picareta 
Nas terras da disciplina. 

A C A N G A L H A 

Nos círculos de serviço 
Toda gente que trabalha, 
Nem sempre sabe entender 
A nobreza da cangalha. 

Não fosse ela, entretanto, 
Que atende, promete e faz, 
E talvez o campo inteiro 
Viveria estranho á paz. 

Convenhamos na prudência 
Que vem do rifão de antanho — 
Basta, ás vezes, uma ovelha 
Para perder o rebanho. 

O muar deseducado 
Que a força brutal anime, 
Nunca perde ensejo ao coice 
E está sempre pronto ao crime. 

Vive ao léu, ameaçando 
A golpes de grosseria, 
Aparentando brandura, 
Transborda selvageria. 



O A G U I L H Ã O 

Na esteira da confusão, 
Ha perigo, o carro empina. 
São golpes de bois madraços 
Em horas de indisciplina. 

Avançam, rumo ao barranco, 
Dão coices á revelia, 
São cegos á estrada enorme 
E surdos â voz do guia. 

O carreiro vigilante 
Atende á situação: 
Na canícula dourada 
Vibram golpes de aguilhão. 

A' custa de esforço ingente, 
A' poder de ferroada, 
A ordem volta ao serviço, 
A harmonia volta á estrada. 

Ha revolta momentânea 
Nos bois rudes, a tremer, 
Mas, a bem da paz de todos, 
Cada qual cumpre o dever. 

Transforma-se, comumente, 
No animal rude e vilão, 
Que se esquiva do trabalho, 
Por preguiçoso e ladrão. 

Todavia, chega o instante 
Em que a cangalha bondosa, 
Comparece orientando, 
Honesta, laboriosa. 

Ligada por laço forte 
Ao amigo da indolência, 
Dá-lhe os bens da utilidade 
Era luzes de experiência. 

Perguntemos a nós mesmos, 
Notando-a, modesta e bela, 
Quais os homens deste mundo 
Que podem viver sem ela. 

O dever, como a cangalha, 
Que tanta grandeza encerra, 
E' a balança de equilíbrio 
Nas vidas de toda a Terra. 


